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RESUMO 

 
Neste artigo discute-se o Desenvolvimento Profissional Contínuo (DPC) de uma professora de matemática envolvida em 
um projeto de pesquisa financiado pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP), no qual 
se estudou a potencialidade da implementação de um ensino por meio de projetos interdisciplinares que tiveram como 
eixo integrador a educação estatística. Ressalta-se que o DPC visou enfatizar a aprendizagem profissional autêntica 
dos envolvidos, por meio da reflexividade. A professora Adriana participou deste projeto de DPC, e, a partir da sua 
narrativa sobre o trabalho desenvolvido com duas turmas de 7.º e 8.º anos do Ensino Fundamental de uma escola 
municipal localizada em uma cidade do interior de São Paulo, busca-se, por meio de uma análise holística da forma, 
responder a questão: quais indícios de agência profissional docente se mostram nas narrativas de Adriana? Para tanto, 
toma-se a investigação narrativa não somente como metodologia, mas como forma de construir a realidade; e 
considera-se que a narrativa favorece evidências sobre a experiência percebida e vista como um relato, captando a 
riqueza e os detalhes dos significados nos assuntos humanos, com base nas evidências do mundo e da vida. Os 
resultados revelam indícios de agência de uma professora pesquisadora que exerce sua profissão, investindo 
continuamente em seu desenvolvimento profissional, redimensionando a constituição de sua identidade profissional e 
exercendo a agência com características de autonomia, criatividade, autocriticidade e reflexividade.   
 
Palavras-chave: Agência do professor, Desenvolvimento profissional contínuo, Identidade profissional, Educação 
estatística 
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ABSTRACT 

This paper discusses the Continuous Professional Development (CPD) of a mathematics teacher involved in a FAPESP 
research project, in which the potential for implementing teaching through interdisciplinary projects whose main axis was 
statistical education. It should be noted that the DPC aimed to emphasize the authentic professional learning of those 
involved, through reflexivity. Professor Adriana participated in this CPD project, and, based on her narrative about the 
work developed with two classes from the 7th and 8th years of elementary school at a municipal school located in a city 
in the interior of São Paulo, she seeks - by means of a holistic analysis of the form, to answer the question: what signs of 
professional teaching agency are shown in Adriana's narratives? Therefore, narrative investigation is taken not only as a 
methodology, but as a way of constructing reality; and it is considered that the narrative favors evidence about the 
experience perceived and seen as a report, capturing the richness and details of the meanings in human affairs, based 
on the evidence of the world and of life. The results reveal evidence of agency from a researcher teacher who exercises 
her profession, continuously investing in her professional development, resizing the constitution of her professional 
identity and exercising the agency with characteristics of autonomy, creativity, self-criticism and reflexivity. 
 
Keywords: Teacher agency, Continuous Professional Development, Professional Identity, Statistical Education 
 
 
 
1 INTRODUÇÃO  

 

1HVWH� DUWLJR� GLVFXWLPRV� R� 'HVHQYROYLPHQWR� 3URILVVLRQDO� &RQWtQXR� �'3&�� GH�

$GULDQD��SURIHVVRUD�GH�0DWHPiWLFD��D�SDUWLU�GH�VXDV�QDUUDWLYDV�HVFULWDV�SDUD�XP�SURMHWR�GH�

SHVTXLVD� ILQDQFLDGR� SHOD� )XQGDomR� GH� $PSDUR� j� 3HVTXLVD� GR� (VWDGR� GH� 6mR� 3DXOR�

�)$3(63�� TXH� VH� GHVHQYROYHX� SDXWDGR� QD� SHUVSHFWLYD� GD� UHLPDJLQDomR��$� HVFROKD� GD�

SURIHVVRUD� $GULDQD� GHYH-VH� j� VXD� WUDMHWyULD� SURILVVLRQDO� QDUUDGD� SRU� HOD� H� DR� VHX�

HQYROYLPHQWR�QR�SURMHWR�GH�SHVTXLVD�� FRRUGHQRX�D�HTXLSH�GH� VXD�HVFROD�� ORFDOL]DGD�QD�

]RQD�UXUDO�GH�XPD�FLGDGH�GR�LQWHULRU�GH�6mR�3DXOR� 

1HVVH� SURMHWR� )$3(63�� R� REMHWLYR� IRL� GHVHQYROYHU� H[SHULrQFLDV� SHGDJyJLFDV� D�

SDUWLU� GD� HODERUDomR�� GR� GHVHQYROYLPHQWR� H� GD� DYDOLDomR� GH� SURMHWRV� LQWHUGLVFLSOLQDUHV�

�)D]HQGD��������TXH�WLYHUDP�D�HGXFDomR�HVWDWtVWLFD�FRPR�HL[R�LQWHJUDGRU��H�FRQVLGHURX-

VH� D� HVWDWtVWLFD� FRPR� XPD� FLrQFLD�GH� DQiOLVH� GH� GDGRV�TXH�SHUPLWH�XPD� OHLWXUD� FUtWLFD�

VREUH� SUREOHPiWLFDV� UHDLV�� DSyV� VHUHP� LQYHVWLJDGDV� SRU� PHLR� GH� SURFHGLPHQWRV� H�

FRQFHLWRV�HVWDWtVWLFRV��/RSHV����������$�SHVTXLVD�SDXWRX-VH�QR�YLpV�GD�FRODERUDomR�HQWUH�

RV� JHVWRUHV� H� RV� SURIHVVRUHV� GDV� iUHDV� GH� &LrQFLDV�� *HRJUDILD�� /tQJXD� 3RUWXJXHVD� H�

0DWHPiWLFD�� HGXFDGRUHV� GH� WUrV� HVFRODV� PXQLFLSDLV� GH� 9DOLQKRV�� TXH� SURGX]LUDP�

QDUUDWLYDV� RUDLV� H� HVFULWDV� VREUH� VXDV� DSUHQGL]DJHQV� H� GDTXHODV� FRQVWLWXtGDV� SHORV�

HVWXGDQWHV��� 

'HVVD� IRUPD�� R� '3&� YLVRX� HQIDWL]DU� D� DSUHQGL]DJHP� SURILVVLRQDO� DXWrQWLFD� GRV�

HQYROYLGRV�� SRU� PHLR� GD� UHIOH[LYLGDGH�� 6DFKV� ������� FRQVLGHUD� D� DSUHQGL]DJHP�

SURILVVLRQDO� DXWrQWLFD� FRPR� DTXHOD� TXH� IRUQHFH� DRV� SURIHVVRUHV� HVSDoR� H� WHPSR� SDUD�

ID]HU�SHUJXQWDV�H�TXHVW}HV�GH�LGHQWLGDGH�TXH�VmR� LPSRUWDQWHV�SDUD�HOHV�H�VHXV�DOXQRV��

1HVVD� FRQFHSomR�� WDPEpP� RFRUUH� XP� GLiORJR� TXH� YDL� DOpP� GRV� HQFRQWURV� GRV�

https://doi.org/10.5007/1981-1322.2022.e86557


 

3 
  

Revista Eletrônica de Educação Matemática - REVEMAT, Florianópolis, Ed. Especial: Pesq. Form. Prof. Ens. Mat, p. 01-21, jan./dez., 2022.  
Universidade Federal de Santa Catarina. ISSN 1981-1322. DOI: https://doi.org/10.5007/1981-1322.2022.e86557 
 
 

SURIHVVRUHV� QR� SURFHVVR� GH� GHVHQYROYLPHQWR� SURILVVLRQDO�� TXDQGR� HVWmR� SODQHMDQGR�

HVWUDWpJLDV�HP�VXDV�HVFRODV�H� WURFDP� LGHLDV�TXH�SRGHP�VHU� LPSOHPHQWDGDV�QD�VDOD�GH�

DXOD�� 7UDWD-VH� GH� XPD� YLVmR� WUDQVIRUPDGRUD� GR� SURILVVLRQDOLVPR� GRFHQWH�� TXH� EXVFD�

HVWLPXODU� SURIHVVRUHV� TXH� VHMDP� GHVHQYROYHGRUHV� FULDWLYRV� GH� FXUUtFXOR� H� SHGDJRJRV�

LQRYDGRUHV��8P�'3&�TXH�UHFRQKHFH�D�DJrQFLD�SURILVVLRQDO�GRFHQWH��TXDQGR�R�SURIHVVRU�

YDORUL]D�R�SHQVDPHQWR�GLYHUJHQWH�H�DUULVFDGR�GHOH�PHVPR�� GH� VHXV� FROHJDV�H�GH� VHXV�

DOXQRV� H�� DR� ID]r-OR�� DX[LOLD� VHXV� DOXQRV� QR� GHVHQYROYLPHQWR� GH� VXDV� SUySULDV�

FDSDFLGDGHV� FUtWLFDV� H� WUDQVIRUPDGRUDV�� 2V� SURIHVVRUHV� WUDQVIRUPDGRUHV� WDPEpP�

FRODERUDP�HP�XP�QtYHO� SURIXQGR� FRP�FROHJDV�H�DOXQRV�H� VmR� UHFHSWLYRV�j� VXD�SUySULD�

PXGDQoD�H�WUDQVIRUPDomR�� 

2�'3&��QR�GHFRUUHU�GHVWH�SURMHWR�DTXL�UHODWDGR��IRL�UHDOL]DGR�FRP�UHXQL}HV�PHQVDLV�

FRP�D�HTXLSH�GH�HGXFDGRUHV��FRRUGHQDGDV�SHORV�SHVTXLVDGRUHV�UHVSRQViYHLV�H�UHXQL}HV�

VHPDQDLV�HP�FDGD�XPD�GDV�WUrV�HVFRODV�SDUWLFLSDQWHV�GR�SURMHWR��'XUDQWH�RV�HQFRQWURV�

GH� IRUPDomR� IRUDP� GHEDWLGRV� DUWLJRV� FLHQWtILFRV� TXH� SURSRUFLRQDUDP� DRV� SURIHVVRUHV� H�

DRV�JHVWRUHV�DPSOLDU�VHXV�FRQKHFLPHQWRV�WHyULFRV�H�PHWRGROyJLFRV��+RXYH�PRPHQWRV�GH�

WUDEDOKRV�HP�JUXSR�SDUD�GHOLQHDU�RV�SURMHWRV�TXH�VHULDP�GHVHQYROYLGRV�HP�FDGD�XPD�GDV�

HVFRODV�� GH� DFRUGR� FRP� RV� SUREOHPDV� HPHUJHQWHV� HP� FDGD� FRQWH[WR�� 2V� HGXFDGRUHV�

IRUDP� UHVSRQViYHLV� SRU� GHILQLU�� FULDU�� GHVHQYROYHU� H� DYDOLDU� FDGD� HWDSD� GR� SURMHWR�

LQWHUGLVFLSOLQDU��$�HVFROD�±�ORFDOL]DGD�QD�]RQD�UXUDO�±��HP�TXH�$GULDQD�p�D�~QLFD�SURIHVVRUD�

GH� 0DWHPiWLFD�� HVFROKHX� FRPR� WHPD� R� ÈOFRRO�� H� RV� DOXQRV� LQYHVWLJDUDP� VREUH� VXD�

SURGXomR��VHX�XVR�H�VHX�FRQVXPR� 

$�SDUWLU� GDV�QDUUDWLYDV�GH�$GULDQD�� DSUHVHQWDPRV� VXD� WUDMHWyULD� SURILVVLRQDO�� VXDV�

DSUHQGL]DJHQV� H� VXDV� Do}HV�� TXH� GLUHFLRQDP� SDUD� HYLGrQFLDV� VREUH� VXD� DJrQFLD�

SURILVVLRQDO� GRFHQWH�� 7RPDPRV� FRPR� UHIHUrQFLD� TXH� DV� QDUUDWLYDV� IDYRUHFHP� D�

UHFRQVWUXomR�GD�H[SHULrQFLD��TXDQGR��DR�UHIOHWLUPRV�VREUH�R�YLYLGR��DWULEXtPRV�VLJQLILFDGR�

DR� VXFHGLGR�� $VVLP�� RSWDPRV� SRU� XPD� DQiOLVH� KROtVWLFD� GD� IRUPD�� SDUD� UHVSRQGHU� j�

TXHVWmR��TXDLV�LQGtFLRV�GH�DJrQFLD�SURILVVLRQDO�VH�PRVWUDP�QDV�QDUUDWLYDV�GH�$GULDQD" 

&RQVLGHUDPRV� WUrV� MXVWLILFDWLYDV� SDUD� ODQoDU� IRFR� VREUH�D� DJrQFLD� SURILVVLRQDO� GD�

SURIHVVRUD�� R� SDSHO� DWLYR� GD� SURIHVVRUD� FRPR� DJHQWH� GH�PXGDQoD� QR� GHVHQYROYLPHQWR�

SURILVVLRQDO�� VHX� HQYROYLPHQWR�� DR� HQFDPLQKDU� XP� SURMHWR� LQWHUGLVFLSOLQDU�� H� R� SDSHO� GR�

DPELHQWH�GH�WUDEDOKR�GRV�SURIHVVRUHV�HP�GHVHQYROYLPHQWR�SURILVVLRQDO�� 
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2 DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL, IDENTIDADE PROFISSIONAL 
E AGÊNCIA DO PROFESSOR  

 

2� SURFHVVR� GH� GHVHQYROYLPHQWR� SURILVVLRQDO� TXH� SURYRFRX� D� SURGXomR� GDV�

QDUUDWLYDV�GH�$GULDQD�SDXWRX-VH�QR�WUDEDOKR�FRODERUDWLYR�HQWUH�RV�PHPEURV�GDV�HTXLSHV�

GH� FDGD� HVFROD� H� GHVHQFDGHRX� XP� PRYLPHQWR� GH� HVWXGR� WHyULFR� FRQVWDQWH�� TXH�

UHWURDOLPHQWD�RV�FRQKHFLPHQWRV�SURILVVLRQDLV�GRV�HGXFDGRUHV� 

&RQVLGHUDPRV�� DVVLP� FRPR� 0DUFHOR� *DUFtD� ������� S�� ������ R� FRQFHLWR� GH�

GHVHQYROYLPHQWR�SURILVVLRQDO� FRPR� IHQ{PHQR�GD� IRUPDomR�KXPDQD�� FRQVWLWXLQGR-VH�HP�

XP� 

 ³conjunto de processos e estratégias que facilitam a reflexão dos professores sobre a sua 

prática, que contribui para que os professores gerem conhecimento prático, estratégico e 

sejam capazes de aprender com sua experiência´. 
Para isso, as diferentes formas de análise da prática pedagógica, destacando-se 

dentre elas as narrativas escritas, apresentam-se como estratégias formativas, as quais 

emergem em contextos educativos diversificados. O professor, ao narrar suas 

experiências, reflete sobre o contexto social onde se insere a escola em que trabalha e 

sobre a realidade econômica e cultural de seus estudantes.  

Com efeito, a aprendizagem docente é o motor do desenvolvimento profissional e 

dos redimensionamentos da prática. O professor assume a responsabilidade pelo seu 

processo de ampliação do conhecimento profissional e também coopera com os colegas 

de profissão, quando socializa suas experiências e reflexões sobre sua prática.  

Neste estudo assumimos o DPC na perspectiva da reimaginação, defendida por 

Sachs (2011), ao considerar que a aprendizagem profissional deve ser autêntica e 

fornecer aos professores tempos e espaços para gestar questionamentos e questões de 

identidade que são importantes para eles e seus alunos. Suas reflexões são socializadas 

com seus pares, e esse diálogo entre eles vai além dos encontros do processo de 

desenvolvimento profissional: ocorrem quando estão planejando estratégias em suas 

escolas e trocando ideias que podem ser implementadas em aula.  

Sachs (2003, p. 14) considera seis princípios apontados por McLaughilin (1997, p. 

����� TXH� IRUQHFHP�XPD�EDVH� FRQFHLWXDO� H� SUiWLFD�SDUD�R� ³HVWDEHOHFLPHQWR�GH�XP�QRYR�

SURILVVLRQDOLVPR´� 

- aumentar as oportunidades de diálogo profissional; 
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- reduzir o isolamento profissional dos professores; 

- fornecer um rico menu de oportunidades intercaladas para aprendizagem e 

discursos; 

- conectar oportunidades de desenvolvimento profissional a contextos 

significativos e esforços de mudança; 

- criar um ambiente de segurança e confiança profissional; 

- reestruturar o tempo, o espaço e a escala nas escolas. 

No nosso entender, tais princípios, quando considerados no DPC, favorecem uma 

aprendizagem profissional autêntica, promovida pelo trabalho colaborativo do docente 

com seus pares, pelo autoconhecimento de suas práticas e por sua ampla inserção no 

contexto profissional. 

A partir de tais pressupostos, defendemos uma visão transformadora do 

profissionalismo docente, que busca mobilizar a constituição de professores como 

desenvolvedores criativos de currículo, capazes de redimensionar suas ações docentes 

diante dos diferentes contextos sociais, econômicos e culturais que perpassam o 

ambiente escolar. Além disso, destacamos os dilemas e desafios no viés interdisciplinar, 

contrapondo-se aos conteúdos disciplinares, que dificultam a proposição ou o 

desenvolvimento de currículos por parte dos professores. 

Nessa compreensão de DPC, o professor busca a sua identidade profissional, a 

forma como define a si mesmo e aos outros. Na interação com seus pares e seus alunos, 

ele se debruça em um processo reflexivo sobre seus objetivos, incertezas e decisões, 

pautado em estudos teóricos e metodológicos capazes de redefinir suas práticas. 

Portanto, não é um processo imediato, pois envolve tempo, disponibilidade e 

compromisso profissional para se inserir em uma atividade de ampliação de 

conhecimento profissional, não linear e evolutiva, marcada por repensares, avanços e 

sistematizações. 

O DPC perpassa toda a vida profissional do professor e pode ocorrer em espaços 

formais e não formais de formação, já que, 

à medida que os professores realizam, conjuntamente, questionamentos sobre 
suas próprias práticas, teorizam e sistematizam sobre elas. A partir de práticas 
investigativas em comunidades, os professores podem planejar atividades a serem 
realizadas em sala de aula, desenvolver material didático e escrever narrativas 
sobre os modos de ensinar e aprender. Podem ainda compartilhar e analisar 
atividades desenvolvidas em sala de aula, realizar estudos a partir de questões 
emergentes da prática pedagógica e, inclusive, ressignificar a literatura da área etc. 
(Crecci & Fiorentini, 2018, p. 277) 
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Com isso, o professor redimensiona sua identidade profissional, a qual está 

LQWLPDPHQWH� UHODFLRQDGD� DR� FRQFHLWR� GR� µHX¶� SHVVRDO� H� SURILVVLRQDO� GR� GRFHQWH�� LVWR� p��

quem ele é, sua autoimagem, os significados de si mesmo e do seu trabalho, e os 

significados que atribui aos outros (Day, 2006).  

Podemos ainda considerar que a identidade docente está associada à disciplina 

que leciona, às relações que estabelece com seus alunos, colegas e gestores, às suas 

concepções, crenças e ideologias. A identidade docente não é construída somente a 

partir de aspectos técnicos relacionados ao ensino, pois se constitui como o resultado da 

interação entre as experiências pessoais do professor e seu entorno social, cultural e 

institucional. Portanto, ela pode ter alterações de acordo com o contexto no qual o 

professor atua, sendo um amálgama da biografia pessoal, cultural, social e institucional, e 

pode ser transformada de acordo com a função e o contexto profissional. Além disso, 

cabe incluir as emoções, que, de acordo com Day (2006), desempenham um papel 

fundamental na construção da identidade e influenciam o modo como o professor atua em 

sala de aula.  

Cyrino (2016, p. 168) complementa que o desenvolvimento da identidade 

profissional do professor pode ser compreendido como um movimento que ³se dá tendo 

vista um conjunto de crenças e concepções interconectadas ao autoconhecimento e aos 

conhecimentos a respeito de sua profissão, associado à autonomia (vulnerabilidade e 

sentido de agência) e ao compromisso político´.  

A constituição da identidade profissional se relaciona ao conceito de agência 

quando este é considerado como a capacidade de ação social autônoma ou a capacidade 

de operar independentemente de limitações da estrutura social. Para Biesta e Tedder 

(2007), a agência se traduz como a conjugação de esforços individuais, recursos 

disponíveis e fatores contextuais e estruturais em situações únicas. 

Inspirando-se no pragmatismo e focando na agência como um fenômeno, ao invés 

de um dispositivo explicativo, Biesta e Tedder (2007) delinearam uma visão ecológica da 

agência, ou seja, fortemente ligada ao contexto e às condições dentro das quais é 

alcançada, e não como uma mera capacidade ou posse do indivíduo. Dessa forma, ao 

invés de a agência residir em indivíduos como uma propriedade ou capacidade, ela passa 

a ser considerada um fenômeno emergente das condições ecológicas pelas quais ela é 

promulgada. Assim, em tais termos, a agência nos ajuda a entender não somente como 

os humanos são capazes de ser reflexivos e criativos, agindo contra as restrições da 
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sociedade, mas também como eles são capacitados e limitados pelos seus ambientes 

sociais e materiais.  

Considerando essas premissas, agência é algo que pode potencialmente se 

desenvolver ao longo do tempo por meio de um processo de engajamento contínuo e tem 

suas raízes na atividade prático-avaliativa. Então, quando entendida de forma ecológica, a 

agência é alcançada em situações particulares e por meio de um ambiente específico, 

podendo ser entendida tanto temporal quanto espacialmente; assim, a análise da agência 

deve incluir tanto insights sobre as experiências passadas e as aspirações projetivas e 

visões dos agentes quanto às possibilidades do presente (Priestley M., Edwards, Miller, & 

Priestley, A. 2012). 

Diante de tais pressupostos é que consideramos a agência profissional docente, 

como já dito anteriormente, como a capacidade dos professores de agir de maneira 

intencional, tendo como finalidade a ampliação de seu conhecimento profissional e o 

empenho em contribuir para o desenvolvimento cognitivo, social e científico de seus 

alunos e, também, para o desenvolvimento profissional de seus pares. 

Pudemos observar que, ao desenvolver um DPC na perspectiva da reimaginação, 

possibilitamos uma interpelação entre o desenvolvimento, a identidade e a agência 

profissional. Assumindo esses referenciais teóricos, optamos pelos percursos 

metodológicos apresentados a seguir.    

 

3 PERCURSOS METODOLÓGICOS 
 

Este estudo se situa na perspectiva da pesquisa (auto)biográfica em Educação e 

toPD�DV�QDUUDWLYDV�GH�VL�FRPR�IRQWH�GH� LQYHVWLJDomR�SULYLOHJLDGD��SRLV�SHUPLWH�UHYHODU�³D�

relação singular que o indivíduo mantém, pela sua atividade biográfica, com o mundo 

KLVWyULFR� H� VRFLDO� H� HP� HVWXGDU� DV� IRUPDV� FRQVWUXtGDV� TXH� HOH� Gi� j� VXD� H[SHULrQFLD´�

(Delory-Momberger, 2012, p. 524).  

Dessa forma, a pesquisa narrativa, como um estudo biográfico, coloca o foco sobre 

os modos de constituição do indivíduo como ser social e singular, e considera sua 

experiência, ampliando o espaço para a expressão de sua subjetividade. Trata-se de 

investigar as histórias que as pessoas vivem, e, ao contar suas histórias, elas podem 

apoderar-se da sua experiência profissional, reafirmar ou redimensionar aspectos de suas 

identidades profissionais e também criar outras histórias.   
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Nacarato (2010, p. 928) considera que a escrita autobiográfica,  
 

quando tomada como objeto de problematização e reflexão, pode contribuir para a 
ruptura de práticas e crenças tradicionais do ensino da matemática e permitir ao 
professor (re)significar suas aprendizagens e construir um repertório de saberes 
que subsidiam a sua atuação em outra perspectiva, diferente daquelas que 
vivenciou.  

 
$GPLWLPRV� TXH�� SHOD� UHIOH[LYLGDGH� DXWRELRJUiILFD�� R� SURIHVVRU� ³GRWD-se da 

possibilidade de se desdobrar como espectador e como personagem do espetáculo 

narrado; como pensador e como objeto pensado; enfim, como objeto de reflexão e como 

VHU�UHIOH[LYR´��3asseggi et al., 2014, p. 89). As autoras ainda ponderam que essa relação 

dialógica entre o ser e a representação de si confere a quem narra a possibilidade de 

(re)elaborar a experiência vivida.  

Diante disso, consideramos a potencialidade das narrativas para investigar o 

desenvolvimento profissional de professores, pois elas permitem ao pesquisador uma 

ruptura com a objetividade e a neutralidade. Além disso, a narrativa torna-se uma reflexão 

�DXWR�ELRJUiILFD� GR� SURIHVVRU� TXH� QDUUD�� VREUH� VL� H� VXD� SURILVVLRQDOLGDGH�� ³FRPR� XP�

dispositivo de autoconhecimento e de construção identitária como movimento no contexto 

GR�YLYLGR´��$brahão, 2013, p. 9). 

Isso remete a reconhecer que nosso conhecimento, seja baseado no sagrado, no 

científico ou na história, é incompleto e exige que questionemos continuamente nossas 

suposições dadas como certas (Hendry, 2010). Precisamos reexaminar nossas crenças 

impregnadas em fazeres profissionais para estarmos abertos ao outro e a outras formas 

de conhecer e estar no mundo; é o difícil trabalho do engajamento ético e democrático. 

Diante disso, delineamos um processo de análise das narrativas, com ênfase na 

singularidade da professora Adriana, porém, não aspiramos à generalização. Nosso 

papel, como investigadores neste tipo de análise, foi de configurar os elementos 

emergentes na trama profissional da professora, atribuindo significado a eles, com a 

intenção de mostrar o modo autêntico do que foi narrado, sem manipular ou distorcer a 

voz da depoente, pois não buscamos favorecer uma versão preestabelecida. 

Desempenhamos o papel de constituir significados às experiências narradas, mediante a 

busca de indicadores e de peculiaridades, supondo que, mediante esse procedimento, 

desvelamos o modo autêntico da vida profissional de uma professora. As narrativas de 

Adriana foram construídas de forma temporal e possibilitam compreender suas ações 

durante o desenvolvimento do projeto de pesquisa do qual participou. Buscamos, então, 
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revelar o caráter único de um caso individual e compreender sua complexidade particular 

ou sua idiossincrasia (Bolívar Botia, 2002).  

 

4 NARRATIVAS DA PROFESSORA ADRIANA  
 

Adriana graduou-se em Licenciatura em Matemática em 2002 na Pontifícia 

Universidade Católica de Campinas (PUCCAMP) e no mesmo ano ingressou como 

professora efetiva na rede municipal de ensino de Valinhos, na qual atua até o presente 

momento e, também, acumula o cargo de coordenadora da área de Matemática dos anos 

iniciais do Ensino Fundamental. Em 2018 graduou-se em Pedagogia. Realizou três cursos 

de formação continuada no IMECC/UNICAMP, buscando aprofundar o conhecimento 

sobre os conceitos matemáticos e práticas pedagógicas. Participou por sete anos do 

Grupo de Sábado (GDS) na FE/Unicamp e três anos do Grupo de Estudos e Pesquisas 

sobre Educação Matemática nos/dos Anos Iniciais (GEPEMAI) na FE/Unicamp. Em 2011, 

defendeu sua dissertação de mestrado na FE/UNICAMP, discutindo o engajamento 

intelectual de alunos em aulas de matemática, quando analisou atividades desenvolvidas 

em suas aulas para instigar os alunos a relacionar o conhecimento matemático trazido do 

contexto rural com o conhecimento matemático mobilizado no contexto escolar.  

Destacamos que Adriana sempre investiu em sua formação contínua, participando 

regularmente de cursos, eventos e de grupos de estudos que pautam seus trabalhos na 

colaboração. Ela auxiliou a primeira autora deste artigo a criar o Grupo de Investigação e 

Formação em Educação Matemática (GIFEM), em 2012, e permanece membro do grupo 

até os dias atuais.  Desde 2018, também é membro do Grupo de Estudos Matematizando 

nos Anos Iniciais (GEPROMAI), vinculado à PUCCAMP.  

Podemos observar, na trajetória de formação de Adriana, que ela assumiu o seu 

processo de desenvolvimento profissional desde o início de sua carreira, buscando cursos 

de formação continuada, e depois optou por inserir-se em grupos de estudos que 

desencadeiam processos de formação contínua. 

Na primeira narrativa sobre o projeto interdisciplinar desenvolvido pela professora 

Adriana em uma escola municipal localizada na zona rural de Valinhos, ela relata que, 

dentro do tema escolhido pela equipe de educadores ± R�³ÈOFRRO´�±, ela optou por abordar 

nas aulas de matemática o alcoolismo, por ser o problema uma realidade vivenciada nos 
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arredores da escola e envolver os alunos, de forma direta ou indireta, com situações 

relacionadas a essa doença. 

Na disciplina de Matemática, Adriana, organizou o desenvolvimento do projeto com 

as turmas do 7.º e 8.º anos em cinco momentos: (i) busca de pesquisas estatísticas sobre 

o assunto; (ii) levantamento de questões com os alunos e pesquisa junto com as famílias; 

(iii) tabulação de dados, representações gráficas, elaboração e exposição de cartazes; (iv) 

estudo sobre os impactos no trânsito; e (v) divulgação do trabalho por meio de um fôlder 

ou história em quadrinhos. Ela nos conta: 

 
No mês de junho conversei com os alunos sobre o trabalho que iríamos desenvolver. 
Levei-os até a sala de informática para pesquisarem sobre as taxas de alcoolismo no 
Brasil. Eles selecionaram alguns textos e copiaram alguns trechos para a confecção dos 
cartazes.  
Neste dia fiquei um pouco decepcionada, pois os alunos ficaram um pouco perdidos nas 
pesquisas e alguns selecionaram alguns assuntos que não condiziam com o que eu 
esperava. Por isso decidi parar por alguns dias para pensar melhor nessa parte inicial do 
projeto. Hoje, refletindo a respeito dessa aula, penso que foi importante para os alunos 
como um primeiro contato com o assunto. 
Para dar continuidade ao projeto elaborei um formulário com três questões, para que 
fossem respondidas individualmente, as quais estão descritas a seguir. Gostaria, com 
essas questões, de saber quais eram os conhecimentos prévios dos alunos sobre o 
assunto. 

1) Por que as pessoas ingerem bebidas alcoólicas? (Aspectos positivos) 
2) Por que as pessoas ingerem bebidas alcoólicas? (Aspectos negativos) 
3) Quais as consequências da ingestão de bebidas alcoólicas em grandes quantidades 

ou por períodos prolongados de tempo? 
Após as respostas individuais pedi para que se reunissem em grupos e novamente 
respondessem essas questões, agora buscando completar as respostas, fazendo um 
esquema em uma cartolina, colocando todas as ideias que estivessem relacionadas. 
Para meu propósito inicial, que era que os alunos conhecessem dados estatísticos em 
relação ao alcoolismo, dessa vez, julguei mais relevante levar os textos impressos. 
Pesquisei na internet taxas e índices relacionados ao alcoolismo e selecionei dez textos 
para serem lidos e discutidos pelos alunos. 
Pensando na dinâmica para a sala de aula, na primeira turma levei um texto impresso para 
cada dupla de alunos, pedi para que lessem e grifassem as ideias principais e ao final cada 
dupla contou sobre seu texto para os demais colegas da classe. 
Para a segunda turma já achei melhor tirar duas cópias de cada texto, para que cada um 
dos alunos da dupla tivesse o texto em mãos, para que os dois pudessem escolher e grifar 
suas frases. Ao final percebi que dessa forma o acompanhamento dos alunos foi melhor. 
Os alunos se envolveram com as informações trazidas nos textos e expressaram suas 
opiniões em relação ao assunto, por exemplo, quando um dos textos tratou sobre a doença 
'HPrQFLD�� FDXVDGD� SHOR� FRQVXPR� H[FHVVLYR� GR� iOFRRO�� XP� GRV� DOXQRV� FRPHQWRX�� ³e�
YHUGDGH��PHX�DY{�VHPSUH�EHEHX�H�DJRUD�QmR�IDOD�FRLVD�FRP�FRLVD´�� 
Outro destaque foram duas alunas, que, além de grifarem os textos, elaboraram um mapa 
conceitual no caderno com os aspectos mais relevantes. Elogiei a autonomia delas e 
combinei para que posteriormente elas me ajudassem a fazer um com todas os assuntos 
que havíamos estudado. 
Como pedi para que os alunos selecionassem trechos nos textos que apresentavam dados 
expressos em porcentagem, me preocupei se estariam entendendo esses dados, e por 
isso resolvi pedir a eles que representassem essas porcentagens em papel quadriculado, 
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que era mais simples, e posteriormente num círculo recortado de papel com dobradura, 
fazendo uma estimativa. Cada aluno copiou a frase que escolheu numa folha, e, em 
seguida, colou as duas representações da porcentagem para expor aos colegas. 
Na aula seguinte os alunos voltaram à sala de informática com o intuito de pesquisarem 
imagens relacionadas aos textos lidos para confeccionarmos cartazes a fim de divulgarem 
as informações estudadas para os demais alunos da escola. 
Essa parte do trabalho os alunos gostaram muito de realizar. Eles adoram quando utilizam 
a sala de informática, e a proposta era simples, apenas procurar imagens. Alguns alunos 
pediram para pesquisar outras frases, e assim o fizeram. Por fim, confeccionaram os 
cartazes, com as imagens que imprimiram e com as frases selecionadas, e o resultado foi 
elogiado por todos, tanto os demais professores quanto os outros colegas da escola. 
Para fecharmos as discussões a respeito do alcoolismo nessa primeira fase do projeto 
contei um pouco aos alunos a respeito dos estudos que eu realizei, em que eram 
apresentadas as raízes históricas do alcoolismo no Brasil, e como o consumo de bebidas 
alcoólicas faz parte da nossa sociedade e também como ele é retratado nas artes, na 
literatura e na música. 
Em seguida passamos à elaboração de um mapa conceitual, buscando retomar todas as 
ideias discutidas no projeto. Os alunos do 8.º ano, que têm mais experiência, me ajudaram, 
e na aula seguinte mostrei-o aos alunos do 7.º ano, e eles completaram com mais algumas 
informações. Eu passei a limpo numa folha bem grande e expusemos no pátio da escola.      
Foi interessante que, ao comentar a respeito de como a bebida é retratada na arte, alguns 
alunos comentaram que conheciam algumas músicas e começaram a cantá-las, por isso 
resolvi pedir para que alguns alunos fossem à sala de informática e pesquisassem músicas 
que retratassem a ingestão de bebidas alcóolicas para que pudéssemos analisá-las 
posteriormente. 
Os alunos selecionaram e imprimiram 20 músicas. Para a aula seguinte levei um formulário 
FRP� DV� VHJXLQWHV� TXHVW}HV�� ³4XH� PHQVDJHP� HVVD� P~sica apresenta em relação ao 
FRQVXPR� GH� EHELGDV� DOFRyOLFDV"´� H� ³2� TXH� YRFrV� SHQVDP� VREUH� LVVR"´�� 2V� DOXQRV�� D�
princípio, tiveram um pouco de dificuldade em relação à percepção da mensagem que a 
música passava, e assim passei pelas duplas dando algumas orientações. Em relação à 
segunda, em que deveriam expressar sua opinião, foi mais fácil completá-la. 
Para saber a opinião dos alunos a respeito dessa primeira parte do projeto, entreguei a 
HOHV�XPD�IROKD�HP�TXH�GHYHULDP�HVFUHYHU�XP�³GHVWDTXH´�GR�SURMHWR��5HWRmei na lousa as 
nove atividades que realizamos e orientei-os oralmente para que escrevessem sobre algo 
que aprenderam ou a parte de que mais gostaram e explicitar o porquê.  
Os alunos, de modo geral, se envolveram muito com o projeto. A parte que a maioria 
preferiu foi a elaboração dos cartazes, mas todas as partes foram citadas. Alguns alunos 
preferiram as pesquisas na internet, outros gostaram de representar as porcentagens, 
outros de analisar as músicas, outros da leitura dos textos e da exposição aos colegas. 
Eu fiquei muito feliz com o envolvimento dos alunos. No início eles estavam um pouco 
tímidos, e aos poucos foram se envolvendo e criando certa autonomia com o projeto. 
Alguns alunos que não costumam realizar outras tarefas, com o projeto foi diferente, como 
é o caso do aluno Walfrides, que possui o caderno incompleto e não costuma participar 
das aulas, mas nas discussões a respeito do alcoolismo foi um dos mais interessados. 
Penso que esse projeto traz enormes benefícios aos nossos alunos, à comunidade e 
também a nós, professores, que estamos realizando os exercícios de planejarmos juntos, e 
dessa forma desenvolvendo um trabalho conjunto em que os alunos podem observar os 
diferentes focos de um mesmo tema.  (Narrativa de Adriana, 12 de agosto de 2019) 

 
Adriana inicia o trabalho com o projeto sobre Alcoolismo, propondo aos alunos a 

realização de uma pesquisa na internet. Essa prática permite ao aluno, ao estudar uma 

³UHDOLGDGH�FRQFUHWD´��D�VXSHUDomR�GD�FXULRVLGDGH�LQJrQXD��DVVRFLDGD�DR�VDEHU�GR�VHQVR�

coPXP�� TXH� DR� ³FULWLFL]DU-VH´�� DSUR[LPD-VH� GH� XPD� IRUPD� PDLV� ³PHWRGRORJLFDPHQWH�

https://doi.org/10.5007/1981-1322.2022.e86557


 

12 
  

Revista Eletrônica de Educação Matemática - REVEMAT, Florianópolis, Ed. Especial: Pesq. Form. Prof. Ens. Mat, p. 01-21, jan./dez., 2022.  
Universidade Federal de Santa Catarina. ISSN 1981-1322. DOI: https://doi.org/10.5007/1981-1322.2022.e86557 
 
 

ULJRURVD´�H�WRUQD-se epistemológica (Freire, 2006, p. 33-34). Além disso, há um trabalho 

com a educação tecnológica, ao propor a eles uma aprendizagem sobre a busca por 

informações relevantes e bem fundamentadas em estatísticas realizadas.  

Seu segundo encaminhamento foi problematizar a temática e promover a 

discussão em grupo, quando os alunos puderam interagir, ouvindo o colega e expondo 

suas ideias. A promoção dessa prática, incitando as interações aluno-aluno e professora-

aluno contribui para a construção de um ambiente de aprendizagem (Skovsmose, 2000) 

diferente daquele a que os alunos estavam acostumados, possibilitando que os saberes 

de experiências de um aluno possam ser percebidos pelo outro, na vivência e/ou 

experiência.  

A professora provoca os alunos a serem criativos em seus procedimentos na 

realização das atividades e também a expressarem a compreensão de conceitos 

matemáticos. Ela evidencia seu debruçar sobre o tema, demonstrando ter estudado a 

temática. Incentiva a sistematização das ideias inter-relacionadas em mapas conceituais 

e, a partir de sua atitude de dar voz e escuta aos alunos, considera a diversidade de 

elementos constituintes no processo de aprendizagem.  

'¶$PEURVLR� ������� S�� ����� GHQRPLQD� ³KHUPHQrXWLFD´� HVsa forma de ouvir, pois 

requer negociação, já que envolve o ouvinte e o falante em um projeto compartilhado. A 

autora pondera que, o(a) professor(a) que ouve nessa perspectiva se dispõe a reconstruir 

³D�VXD�SUySULD�FRPSUHHQVmR�GD�PDWHPiWLFD�H�D�GHVDILDU�D�sua forma de entender certos 

conceitos, como consequência de sua interação com seus alunos na construção conjunta 

GR�FRQKHFLPHQWR´�� 

O processo de negociação, provocado pela ação de Adriana, permite construir um 

espaço para compartilhar o significado individual da compreensão da matemática com os 

outros, contribuindo para a adição, a modificação ou a reestruturação de seus 

conhecimentos. 

Nesse processo de se colocar à escuta dos alunos, a professora considera a 

análise de letras de músicas no desenvolvimento do projeto. Observamos, ainda, que 

Adriana exerce a docência, considerando reflexividade constante sobre sua prática, 

especialmente pelo hábito de produzir narrativas (Augusto, no prelo), em um processo de 

autotransformação capaz de provocar novas aprendizagens. 

Adriana revela sua sensibilidade, ao manifestar a alegria em vivenciar o 

envolvimento dos alunos nas atividades propostas e a autonomia deles durante o 

trabalho. Uma autonomia promovida por ela, que lhes possibilita perceber suas 
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habilidades, mobilizar conhecimentos e dar importância ao trabalho cooperativo em sala 

de aula. A aprendizagem cooperativa geralmente complementa a instrução do professor, 

dando aos alunos a oportunidade de discutir informações ou praticar habilidades 

originalmente apresentadas por ele; às vezes, os métodos cooperativos exigem que os 

alunos encontrem ou descubram informações por conta própria. A aprendizagem 

cooperativa, de acordo com Slavin (1991), fornece aos alunos a oportunidade de discutir 

informações ou praticar habilidades, quando trabalham em pequenos grupos e se 

debruçam para alcançar um objetivo comum.  

A alegria manifestada por Adriana revela a importância de desenvolver o projeto 

em relação aos aspectos experienciais e relacionais, anunciando como as aprendizagens 

dos alunos podem estar associadas ao modo de sentir e agir do professor em sua prática 

docente, marcada também por sensações e sentimentos.  

Em sua segunda narrativa a professora Adriana revela aspectos específicos do seu 

trabalho com Educação Estatística com alunos dos 7.º e 8.º anos.  
Para esta segunda parte do projeto eu planejei desenvolver uma pesquisa estatística a ser 
realizada pelos alunos do 7.º e 8.º anos com os demais alunos dos anos finais do Ensino 
Fundamental sobre o alcoolismo e as famílias. 
A princípio pedi aos alunos que elaborassem questões sobre o assunto para que 
pudéssemos construir um questionário único para ser respondido por todos. Cada dupla de 
alunos elaborou em média 20 questões, e por fim organizei e digitei um questionário com 
28 questões no total. 
Além das questões relacionadas a problemas familiares, surgiram outras, relacionadas à 
postura do governo frente ao problema do alcoolismo, e estas também compuseram o 
questionário final. 
Na aula seguinte eu trouxe cópias dos questionários. Durante as aulas de cada turma eu 
distribuí, e os alunos responderam sem precisar se identificar, para que se sentissem mais 
confortáveis ao responder. 
Para responder a maior parte das questões os alunos deveriam eleger um familiar para 
falar sobre ele, e também não precisavam identificá-lo. 
Percebi que a maior parte dos alunos não ficou constrangida em responder às questões, 
situação que eu previa acontecer, e vários alunos identificaram o parentesco da pessoa 
que escolheram, como: meu tio, meu pai, meu avô. 
Após todos os questionários respondidos chegou a hora de tabular os dados. Para isso 
dividi algumas questões para cada grupo do 7.º ano, e outras para os grupos do 8.º ano. 
Deixei os grupos à vontade para tabular os dados da maneira que quisessem, para poder 
observar qual o conhecimento prévio que possuíam sobre o assunto.  
Foi interessante observar as variadas formas de registros dos alunos para tabular os 
dados. Um grupo registrou cada resposta sim e não da questão 27 e, em seguida, 
encontrou o total. Outros grupos tabularam os dados usando risquinhos agrupados de 5 
em 5. 
E alguns grupos, ainda, apenas contaram o total de sim e o total de não e registraram 
diretamente os resultados. 
Na aula seguinte iniciamos o trabalho de confecção de gráficos manuais. Dentre os 
gráficos apresentados aos alunos, estavam o gráfico de setores, para o qual esclareci para 
que tipos de dados são utilizados, e o gráfico de barras ou colunas. Para a confecção do 
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gráfico de colunas eu disponibilizei papel quadriculado. O gráfico de setores foi feito de 
maneira diferente em cada sala. 
No sétimo ano os alunos calcularam as porcentagens utilizando a calculadora e eu 
entreguei círculos recortados a eles, onde encontraram o ângulo estimado por dobradura. 
No oitavo ano os alunos calcularam as porcentagens por regra de três, e os ângulos 
também por regra de três, e construíram os gráficos utilizando compasso e transferidor. 
Em ambas as salas os alunos tiveram dificuldade no cálculo da porcentagem e na 
confecção dos gráficos de setores. (Narrativa de Adriana, 21 de outubro de 2019) 

 
A professora Adriana narra sua proposta de Educação Estatística, que parte da 

elaboração de um instrumento de coleta de dados, propondo aos alunos a produção de 

um questionário. Os alunos aplicaram o questionário com seus familiares e trouxeram as 

respostas para serem tabuladas em sala de aula.  

A orientação de Adriana para que os alunos elegessem um familiar para responder 

ao questionário revela um estímulo às interações sociais na sala de aula, pautado pela 

reflexão e pela avaliação de situações presentes na sociedade, uma vez que as respostas 

aos questionários possibilitaram que fossem problematizadas situações reais vividas por 

familiares dos alunos.  

Imersos em uma investigação estatística, aprenderam a resolver um problema 

estatístico, conforme o esquema da Figura 1, que apresenta as etapas do processo de 

tratamento dos dados. A temática foi problematizada, elaboraram-se instrumentos para a 

coleta de dados, organizaram-se esses dados, e trabalhou-se com a representação 

adequadamente, de acordo com o tipo de variável, em gráficos estatísticos. A partir disso, 

elaboraram-se conclusões e retornou-se às problematizações, com conclusões e novas 

questões para a problemática investigada.  

Assim, esta investigação permitiu que os alunos desenvolvessem capacidades 

analtticas e de tomada de decismo, a partir da discussão e da assimilação dos 

conhecimentos sobre a temitica apresentada. Por se tratar de uma investigação baseada 

em dados reais e referentes a pessoas conhecidas, a resolução da atividade possibilitou 

que os alunos fossem colocados frente a um debate de situao}es complexas e 

controversas da vida real.  

A proposta de Adriana possibilitou, assim, que os alunos apresentassem e 

discutissem com os colegas suas produções, contribuindo para que todos pudessem 

refletir e compartilhar suas reflexões com os colegas. Essa interação deve ser percebida 

como um importante momento para debater possíveis conflitos conceituais, os quais 

podem contribuir tanto para uma maior motivação dos alunos quanto para a melhoria da 

compreensão dos conceitos que estão sendo apresentados.   
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Figura 1: Processo de tratamento de dados 

Fonte: Lopes (2003, p. 86) 

 
Além da aprendizagem estatística, Adriana recorre aos conhecimentos geométricos 

e ao estudo de porcentagem e proporcionalidade. Para tanto, apoia-se no uso da 

calculadora e do computador, o que implica em uma vivência da integração de 

tecnologias digitais no estudo da matemática e da estatística. 

Meses depois a professora Adriana apresenta sua última narrativa sobre o seu 

trabalho no projeto envolvendo o Alcoolismo.  
Dando continuidade ao trabalho, após terem construído os gráficos manualmente, os 
alunos foram para informática para elaborá-los no Excel. Orientei-os na confecção e 
também como salvá-los no computador. 
Em seguida imprimimos os gráficos para a confecção de cartazes com os resultados de 
cada questão da pesquisa, conforme figura 1, e expusemos no mural da sala de aula. 
Como cada grupo tratou de apenas três questões, os alunos só tiveram a visão do todo 
após a exposição no mural. Completados os gráficos, li com eles cada questão e 
discutimos os resultados apresentados.  
Pedi para que cada aluno escolhesse a questão com o resultado que mais lhe chamou a 
atenção e descrevesse isso numa folha para me entregar. Vários alunos se manifestaram, 
sendo alguns em relação ao fato de várias pessoas responderem que preferem beber em 
casa; outros em relação à maioria conhecer alguém viciado no álcool;  e, ainda, alguns 
responderam que se sentem felizes quando os pais estão bêbados. Questionei-os a 
respeito disso, e disseram que é porque nesse momento os pais ficam mais alegres e 
brincalhões, entre outros destaques. 
Na minha parte final do projeto estava programado para que eu trabalhasse     com as leis 
de trânsito relacionadas ao alcoolismo. Ao procurar textos relacionados ao assunto percebi 
que não eram textos atrativos.      Eram textos difíceis de ler e também de entender. Como 
eu gostaria de envolver mais os alunos nesse assunto, passei a buscar filmes relacionados 
ao tema para passar para eles. 

Coleta de 
dados

Representação 
dos dados

Interpretação 
dos dados
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tomando 
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questão ou 
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Encontrei na internet uma lista com 15 filmes que tratavam do tema, mas, ao pesquisar 
sobre eles, apesar de ter encontrado vários muito interessantes, verifiquei que não eram 
adequados à faixa etária dos alunos. 
Por fim, decidi procurar vídeos curtos, de campanhas publicitárias, que alertavam sobre os 
acidentes de trânsito causados por beber e dirigir, e encontrei dois que considerei bastante 
chocantes e adequados aos alunos. Um deles mostrava pessoas em festas, bebendo, e, 
depois, acidentes que causaram morte; e o segundo mostrava o depoimento, de dentro da 
prisão, de um homem que bebeu e causou um acidente fatal, e por essa razão pegou 15 
anos de prisão. 
Para finalizar o projeto, combinei com os alunos que faríamos fôlders para distribuir para a 
comunidade, de forma a conscientizá-los sobre os malefícios do alcoolismo. 
Em minhas pesquisas na internet encontrei um trabalho que trazia algumas histórias em 
quadrinhos sobre o alcoolismo, e também gostei muito da proposta. 
O dia marcado para a distribuição do material ficou dia 23/11/19, pois nesse dia foi 
organizado na escola um evento para a comunidade, com enfermeiros, cabeleireiros, 
nutricionistas etc. 
Como vários alunos não sabiam o que era um folder, levei alguns para que pudessem 
conhecer e expus a proposta. Poderiam fazer em duplas ou individualmente um folder ou 
uma história em quadrinhos relacionados ao alcoolismo. Inicialmente havia pensado em 
pedir relacionado ao trânsito, mas deixei livre para que escolhessem. Grande parte fez 
relacionado ao trânsito, visto que estas eram nossas últimas discussões. Combinei que 
tiraria três cópias de cada trabalho, e ao final tínhamos em torno de 70 folhas para 
distribuição. 
O resultado das histórias em quadrinhos e folders me encantou. Os alunos se envolveram 
muito e fizeram excelentes trabalhos. 
Nesses trabalhos os alunos retrataram assuntos abordados, como a violência doméstica, 
acidentes de trânsito e outros, como o abuso sexual de uma filha pelo pai alcoolizado, que 
não foi comentado em nossas aulas. 
Percebemos que o problema do alcoolismo é uma realidade na comunidade que estamos 
inseridos e que o fato de os alunos já terem certa experiência no assunto e com o projeto 
pudemos refinar e discutir esses conhecimentos. (Narrativa de Adriana, 19 de dezembro 
de 2019) 
 

Adriana revela em sua terceira narrativa um conhecimento profissional, uma 

tomada de consciência em relação à sua ação docente, ao perceber que os alunos não 

estavam mobilizados a partir de uma proposta. Assim, busca uma outra forma de atingir 

os objetivos que delineou para os processos de ensino e de aprendizagem permeados 

pela Educação Estatística.  

A integração das tecnologias digitais realizada pela professora, em um primeiro 

momento, acontece paralelamente ao uso de gráficos impressos, isto é, ela aproveita a 

oportunidade da aula para explorar as diferentes possibilidades de registro escrito por 

parte dos alunos. Em um segundo momento, utiliza mais uma vez recursos tecnológicos, 

buscando agora fazê-los aproximar-se ao mundo on-line, ao explorar a temática do 

projeto em vídeos curtos.  

Da mesma forma, a professora possibilita aos alunos da elaboração de uma 

KLVWyULD� HP� TXDGULQKRV� RX� XP� IROGHU�� (VVH� LQVLJKW� p� XP� LQGtFLR� GD� ³SHUPLVVmR´� SDUD� D�
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criatividade, ampliada devido à relação com o conhecimento mobilizado sobre estatística 

diante da temática do alcoolismo. A oportunidade gerada pela ação de Adriana permite 

que os alunos produzam materiais que provoquem outras pessoas a refletirem sobre o 

problema do alcoolismo.   

A manifestação dos alunos sobre as respostas ao questionário se apresentou como 

um momento importante para que a professora pudesse redimensionar sentidos culturais 

e sociais acerca da relação das pessoas com a bebida, possibilitando problematizar a 

forma como relações dessa natureza se constituem social e culturalmente. 

Adriana reconhece a importância das experiências vividas e sua articulação 

dialética entre o conhecimento e a vida do indivíduo. O fato de ser o alcoolismo uma 

realidade na comunidade na qual os alunos estão inseridos destaca a importância de 

considerar para as discussões tanto o conhecimento individual e subjetivo de cada um 

quanto o coletivo.  

Destaca-se nas narrativas de Adriana uma aprendizagem profissional autêntica, 

viabilizada pela reflexividade, e revelam-se indícios de agência profissional, pela 

autonomia com a qual prepara, desenvolve e avalia suas atividades pedagógicas; pela 

criatividade expressa na elaboração de estratégias didáticas; por seu compromisso em 

ampliar seu conhecimento profissional constantemente; por sua autocriticidade diante de 

suas práticas pedagógicas; e por sua capacidade de redimensionar sua identidade 

profissional.   

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Neste estudo, ao buscarmos os indícios de agência profissional de Adriana por 

meio de suas narrativas, assumimo-nos pesquisadores narrativos e nos consideramos 

cocompositores de cada aspecto da investigação, já que fomos os professores 

formadores responsáveis pelo projeto de pesquisa que desencadeou um DPC em uma 

perspectiva de reimaginação (Sachs, 2011). 

A investigação narrativa autobiográfica de Adriana nos permitiu compreender suas 

práticas pautadas em atitudes que revelam seu investimento no seu desenvolvimento 

profissional, o qual lhe proporciona segurança e empoderamento para redimensionar sua 

docência, sua identidade profissional e assumir a agência docente com autonomia, 

autocriticidade, reflexividade, sensibilidade, ética e responsabilidade. Ela se subverte 
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responsavelmente diante de currículos e predeterminações pedagógicas em prol de uma 

aprendizagem matemática e estatística que tenha significados para seus alunos e lhes 

permita ampliar suas leituras sobre a realidade na qual vivem e insubordinar-se 

FULDWLYDPHQWH��'¶$mbrosio & Lopes, 2014), intervindo em suas próprias histórias de vidas. 

A identidade profissional de Adriana se constitui e é redirecionada nos múltiplos 

movimentos de processos contínuos de desenvolvimento profissional, seja pela sua 

opção de participar de cursos, seja pela sua participação ativa e constante em grupos 

colaborativos de estudos e pesquisas. Sua identidade profissional está inextricavelmente 

ligada às suas experiências em lugares formativos e com as histórias que conta sobre 

suas experiências. 

Suas narrativas nos permitem perceber que ela exerce sua agência profissional 

docente por meio de seu envolvimento individual e na interação com seus alunos; leva em 

conta o contexto e a estrutura escolar, bem como utiliza todos os recursos que estão ao 

seu alcance (Biesta & Tedder, 2007). Para tanto, destacamos que essa agência decorre 

de um engajamento contínuo com seu desenvolvimento profissional. 
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